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Temos de ser exemplo!

Ser Luz! Novo Ano Pastoral

Os Nossos Padres
Pe. Pedro Jorge

A melhor parte
Diác. Vasco d'Avillez

Editorial
José Pedro Salema

É tudo uma questão de iluminação! A intensidade da minha 
luz, depende da atenção e do carinho com que a vou 

alimentando...
Tenho o alimento de que preciso ao meu alcance, e não 

custa nada, Deus deu-me tudo! Não só as minhas qualida-
des, os meus dons, mas também os Seus ensinamentos, a 
Sua Palavra, a Sua Vida, o nosso Caminho para o Reino... 

Sei que se eu insistir numa pequena leitura diária da Pa-
lavra de Deus, estarei mais perto de sentir aquela Luz suave 
de Cristo no meu coração, o conforto e a força de querer ser 
mais discípulo e sair para ser Luz de Deus à minha volta. Tal 
é também o apelo do nosso querido Papa Francisco, na sua 
recente encíclica "Fratelli Tutti".

Na Parábola do grão de mostarda, Jesus diz-nos, através 
de Lucas 13, 18-19: "A que é semelhante o Reino de Deus? 
Com que o hei-de comparar? É semelhante a um grão de 
mostarda que alguém semeia na sua horta. A planta cresce 
até se fazer árvore, e as aves fazem ninho nos seus ramos." 

Por isso nesta caminhada, quero que a minha vida seja 
como o grão de mostarda e que eu a possa regar constan-
temente. Peço a Deus que me ajude e dê força para ultra-
passar todos os obstáculos, e para O encontrar nas coisas 
pequenas e simples, nos Seus constantes sinais de perdão, 
misericórdia, amor... 

Encontrando o Reino, o Céu, aqui na terra, que eu possa, 
com a Graça de Deus, levá-lo a todos os locais e pessoas 
com que me relaciono no meu dia-a-dia.

Sim, que eu seja Luz!

Este início de Ano Pas-
toral fica marcado com 

o lançamento de uma nova 
encíclica do Papa Francisco 
Fratelli tutti – todos irmãos 
-, e pela habitual carta diri-
gida pelo nosso Bispo Dom 
Manuel Clemente a todos os 
diocesanos. Farei eco da en-
cíclica papal mais tarde nesta 
mesma rubrica depois de uma 
receção mais atempada e re-
fletida e deixo aqui algumas 
afirmações orientadoras e in-
terpelantes da carta do nosso 
Bispo D Manuel.

Estamos a iniciar o novo 
Ano Pastoral 2020/2021, con-
tinuando a receção da Consti-
tuição Sinodal de Lisboa, em 
torno de dois números ful-
crais: “Sair com Cristo ao en-
contro de todas as periferias”, 
onde Ele nos espera (CSL, 
53). E “fazer da Igreja uma 
rede de relações fraternas”, 
reforçando todas as instân-
cias de corresponsabilidade 
comunitárias (CSL, 60). (Pro-
grama Pastoral 2020/2021). 

Recentrados na dinâmi-
ca da diocese, que a pande-
mia parece ter obrigado a um 
afrouxamento, toma maior 
peso o desafio de fortalecer 

as relações fraternas e o cui-
dado das periferias na nossa 
ação pastoral e social. 10% 
da nossa população de 10 mi-
lhões vivem sós.

Quer no campo social, 
quer na vida pastoral das co-
munidades devemos crescer 
em corresponsabilidade, tra-
balhar comunitariamente há 
imagem de Deus unitrinitário, 
desenvolver todos os órgãos 
de corresponsabilidade co-
munitária de forma a que a 
qualidade do que realizamos 
seja o benefício imediato e 
testemunhe o modo comuni-
tário como o realizamos. Que-
remos contemplar, discernir e 
propor. 

Na linha da continuada 
receção do Concilio Vaticano 
II afirma-se uma catequese 
que seja verdadeira inserção 
na vida da Igreja, uma cele-
bração de uma comunidade 
participativa e não assistente 
de qualquer atuação clerical 
e o incremento de instâncias 
colaborativas que sejam com 
intenção missionária.

Convida toda a paróquia a 
ler a Instrução: “ A Conversão 
pastoral da comunidade pa-

Voltámos todos das férias 
e estamos a regressar às 

atividades habituais? Nada 
do que está a acontecer é ha-
bitual, por isso de facto não 
estamos a regressar às ativi-
dades habituais estamos, isso 
sim, a regressar ao que nos é 
possível regressar!

Recomeçaram as aulas; 
recomeçou a catequese e 
tudo da forma presencial, o 
que em princípio é bom, mas 
temos de nos lembrar do que 
já aprendemos ao fim de 
quase um ano desta pande-
mia: todo o cuidado é pouco 
e temos de nos proteger uns 
aos outros. Está visto que a 
máscara é essencial por isso 
toca a usá-la, todo o tempo 
em que estamos em contacto 
uns com os outros. Já vimos 

que a desinfeção das mãos é 
essencial por isso temos de a 
fazer inúmeras vezes por dia, 
de facto tantas quantas forem 
necessárias! Já vimos que 
a distância é essencial e por 
isso temos de a manter a todo 
o custo, e por fim o cuidado! 
Estas são as quatro regras de 
sobrevivência que todos te-
mos de tomar a peito!

E tudo isto vem a propósito 
de quê, perguntarão os mais 
interessados? 

Vem a propósito das nos-
sas «atividades do costu-
me»! Foi a ideia de que nós, 
os Cristãos em Igreja, temos 
de dar o exemplo! Temos de 
ser o mais cuidadosos possí-
vel para proteger os outros; 
para nos protegermos a nós 
próprios e para que não te-

nhamos de fechar as Igrejas 
novamente. Temos de ser nós 
a ter cuidado, em especial nos 
acontecimentos importantes 
para todos nós os católicos, 
como seja por exemplo os fe-
riados que aí vêm e o Natal! 

Se não for absolutamente 
necessário ir lá…, é melhor 
não ir! Ser verdadeiramente 
cristão, agora, é não ir, a não 
ser que seja imprescindível, 
como por exemplo ir à missa, 
e rezar em nossa casa, ao ar 
livre se possível, com os filhos 
e os netos, sempre mantendo 
as distâncias e a máscara…
porque os netos já começa-
ram a escola e a catequese e 
por isso temos que os defen-
der a eles e temos que defen-
der os mais velhos.

É este pensamento nos 
outros, e, sobretudo, nos mais 
velhos - como eu sou, pois já 
tenho 72 anos – que nos tem 
de animar. Lembrem-se que 
os mais novos, se apanha-
rem este vírus muitas vezes 
são assintomáticos e por isso 
podem até não o saber, mas 
podem pegar aos mais velhos 
que, se o apanham, vão «des-
ta para melhor» como diz o 
nosso povo! 

A melhor parte destes pro-
pósitos é de facto mantermo-
-nos alerta e ajudar todos 
os nossos irmãos, quer pelo 
exemplo, quer sendo didá-
ticos e mostrando nós o ca-
minho, e com isso podermos 
contribuir para o serenar des-
ta pandemia e dos nossos co-
rações que se afligem e que 

sofrem de cada vez que um 
amigo fica doente.

Vamos, em conjunto e de-
pois de ler o Cruz Alta, pedir à 
Senhora de Fátima mais aju-
da para todos nós!

roquial ao serviço da missão 
evangelizadora da igreja”, nos 
números referentes há paró-
quia, pois reflete tanto sobre 
as atuais circunstancias so-
cioculturais que exige mais 
interligação com o conjunto 
pastoral da diocese, como 
se indicam possibilidades de 
trabalho intercomunitário e os 
fins próprios das várias instan-
cias de corresponsabilidade.
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Profissão de Fé - Comunidade de Lourel

Foi com muita alegria que 
a Comunidade de Lourel 

testemunhou, no passado do-
mingo, 18 de outubro, a Pro-
fissão de Fé de três adoles-
centes! E que dia mais bonito 
– o Dia Mundial das Missões! 
O dia em que o Papa Fran-
cisco voltou a recordar que 
“A missão é resposta, livre e 
consciente, ao chamamento 
de Deus. Mas este chama-
mento só o podemos sentir, 
quando vivemos numa rela-
ção pessoal de amor com Je-
sus vivo na sua Igreja.” Creio 
que foi isto que as nossas 
amigas vieram professar – 
Que querem viver nesta rela-

ção pessoal com Deus que é Pai, Filho e Espírito Santo! E que 
desejam que todos saibam que esta é a sua resposta a Jesus, 
livre e consciente!

Profissão de Fé
Arminda, catequista de S. Miguel

Uma Profissão de Fé diferente

Ser catequista e pai ao 
mesmo tempo coloca-nos 

por vezes desafios estranhos. 
Como pai, foi com alegria que 
testemunhei mais um passo 
na caminhada do meu filho 
mais novo que realizou a sua 
profissão de fé no passado 
dia 17 de outubro na igreja 
de S. Miguel. Como catequis-
ta sei, por experiência, que 
em circunstâncias normais o 
grupo teria participado num 
retiro, o seu primeiro retiro 
e, para alguns deles, seria a 
primeira experiência fora de 
casa e sem a presença dos 
pais. Teriam feito a profissão 
de fé todos juntos (e não por 
centros), teriam vestido umas 
alvas e alguns deles teriam 
continuado a festa junto da 
família alargada e dos padri-
nhos de batismo. E fica uma 
ligeira melancolia na com-
paração entre o que ajudei a 
preparar noutros anos e nou-
tros grupos e a festa possível 
neste ano

Mas temos de reconhe-
cer que, apesar de tudo, a 
alegria e o entusiasmo deles 
não foi menor, mesmo com as 
máscaras e o distanciamento 

que se exige. E dos pais, 
pois este momento significa 
a afirmação comunitária da 
fé que lhes quiseram incutir 
quando os batizaram.

Que as restrições que o 
momento impõe os fortale-
çam ainda mais na fé e que, 
em festas futuras, possam ce-
lebrar ainda com mais alegria 
a presença de Jesus nas suas 
vidas.

Ana Isabel e Rodrigo Nunes

Sim, Creio!

Foram estas as pala-
vras pronunciadas e repetidas 
pelos nossos jovens, após 6 
anos de catequese, nos vários 
centros da Unidade Pastoral 
de Sintra, no fim de semana 
de 17 e 18 de outubro.

No dia do batismo foram 
os pais e padrinhos que o dis-

seram por eles, comprome-
tendo-se a educá-los na Fé 
Cristã.

Agora, mostrando já algu-
ma maturidade, foram eles 
que assim o assumiram e exi-
biram perante a comunidade.

Apesar das condições que 
vivemos devido à pandemia, 
é de salientar a forma ordeira 

e o respeito pelas regras im-
postas que os pais e os nos-
sos jovens demonstraram.

Que o compromisso assu-
mido neste dia, contribua para 
uma participação mais ativa 
na Eucaristia e na vivência 
quotidiana do evangelho. Que 
o Espírito Santo fortifique nes-
tes jovens o homem interior e 
Cristo habite pela Fé em seus 
corações.

Adérito Martins

Uma boa maneira de entrar em oração é através 
da imaginação. Procuro uma cena dum Evan-

gelho, como aquela da pergunta a Jesus em Mateus 
22: é lícito pagar tributo a César? Leio o texto deva-
gar; depois, volto a lê-lo. Coloco-me na cena, de pé 
ao lado de Jesus, observando-o enquanto os fariseus 
lhe armam uma cilada com a pergunta. 

Se conseguir, visualizo o lugar, as pessoas, a 
moeda do tributo. Imagino a tensão provocada pela 
pergunta. Sigo Jesus com o olhar quando Ele lhes 
pede que lhe mostrem o denário. Escuto a Sua voz 
enquanto desmascara a hipocrisia dos fariseus; mas 
levo a sério a pergunta e a resposta que Ele dá, a que 
tem ecoado através dos séculos: "Dai a César o que é 
de César e a Deus as coisas de Deus". Saboreio todo o 
significado destas palavras. 

Para pensar e rezar

«Rezar de Olhos Abertos» 

Novo livro do Cardeal Tolentino Mendonça que vai ser 

lançado dia 13 de novembro.

“Há pessoas que rezam baixando os olhos, escondendo nas mãos o 
rosto, voltando-se para dentro. 

Há outras, porém, que abrem esforçadamente os olhos ao rezar, numa 
tentativa de observar a vida no seu espanto. 

Quer umas, quer outras – estão certas”
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Oitava – O oitavo dia de qual-
quer acontecimento ou sole-
nidade. Depois da renovação 
litúrgica, só há duas oitavas: 
de 25 de dezembro a 2 de ja-
neiro; e do Domingo de Res-
surreição ao Domingo cha-
mado «in albis» em que os 
neófitos depunham as vestes 
brancas da noite pascal.
Óleos – Do latim, «azeite». O 
azeite simboliza a paz, o ali-
mento, a suavidade, a alegria 
e a saúde, a eleição. São qua-
tro os sacramentos em que o 
óleo é utilizado: Batismo, com 
duas unções, uma no peito e 
outra, com o crisma, na testa; 

Confirmação, unge-se a testa 
com o crisma; o sacramento 
da Ordem e a Unção dos En-
fermos. Espécies de óleos: 
óleo dos catecúmenos (para 
a primeira unção do Batismo); 
o crisma (para a segunda un-
ção do Batismo, para a Con-
firmação, para o sacramento 
da Ordem e para a dedicação 
das igrejas e altares); óleo dos 
enfermos (para a unção dos 
doentes). Na Missa Crismal 
de Quinta-feira Santa, o bispo 
consagra o crisma e benze os 
outros óleos.
Oração – Trato de amizade 
com Deus (Santa Teresa). 

ABC da Liturgia

Relação viva e pessoal com 
o Deus vivo e verdadeiro 
(CEC 2558). Oração litúr-
gica: a Liturgia das Horas 
e a oração regulada nos di-
versos livros litúrgicos; além 
do carácter pessoal, tem um 
carácter litúrgico. Oração 
dos fiéis: oração universal 
é a parte com que se conclui 
a liturgia da Palavra na Eu-
caristia e outras celebrações 
sacramentais. A comunida-
de ora pela Igreja, o mundo 
e as necessidades dos cren-
tes reunidos. Oração domi-
nical: a oração do Pai nos-
so. Oração presidencial: 

oração que faz o presidente 
da celebração litúrgica (no 
fim dos ritos de entrada, de-
pois das oferendas, a oração 
eucarística, depois da comu-
nhão). Oração sacerdotal: 
dá-se este nome ao capítulo 
17 de S. João, na conclusão 
dos discursos na última ceia. 
Oração sálmica: oração que 
recolhe os sentimentos que 
brotam da recitação e medi-
tação de cada um dos salmos 
recitados. Oracional: livro de 
orações, quer sejam da litur-
gia da Igreja, quer da devo-
ção popular. 
Oração eucarística – Ora-

ção central na celebração 
eucarística. Vai desde o pre-
fácio à doxologia final «Por 
Cristo, com Cristo, em Cris-
to» à qual o povo responde 
como o «Amen». É um lou-
vor a Deus pela obra da sal-
vação, especialmente, pela 
Pessoa de Jesus Cristo, que 
se entregou à morte por nós, 
ressuscitou e está sentado 
para sempre à direita do Pai.

Continuamos, neste espaço, a procurar conhecer melhor várias palavras relacionadas com a Liturgia. Se-
guimos uma ordem alfabética. O texto é adaptado do livro “Vocabulário Básico do Cristão” de Álvaro Ginel 
(ed. Salesianas, Porto).

Num tempo em que muita 
gente não se revê na Igreja 
Católica porque não a conhe-
ce ou não sabe bem o que 
ela é, ou deveria ser, será 
oportuno reler a Constituição 
Dogmática Lumen Gentium 
(1964), um dos documentos 
centrais do Concílio Vaticano 
II, de que vamos continuar a 
publicar aqui alguns parágra-
fos:

CAPÍTULO IV 
OS LEIGOS
Proémio: Carácter peculiar 
dos leigos
30. […] Os sagrados pastores 
conhecem, com efeito, perfei-
tamente quanto os leigos con-
tribuem para o bem de toda a 
Igreja. Pois eles próprios sa-
bem que não foram instituídos 
por Cristo para se encarrega-
rem por si sós de toda a mis-
são salvadora da Igreja para 
com o mundo, mas que o seu 
cargo sublime consiste em 
pastorear de tal modo os fiéis 
e de tal modo reconhecer os 
seus serviços e carismas, que 
todos, cada um segundo o 
seu modo próprio, cooperem 
na obra comum. Pois é neces-
sário que todos, «praticando 
a verdade na caridade, cres-
çamos de todas as maneiras 
para aquele que é a cabeça, 
Cristo; pelo influxo do qual o 
corpo inteiro, bem ajustado e 

Ensinamentos da Igreja
P. Jorge Doutor

coeso por toda a espécie de 
junturas que o alimentam, com 
a acção proporcionada a cada 
membro, realiza o seu cres-
cimento em ordem à própria 
edificação na caridade (Ef. 4, 
15-16). 
Conceito e vocação do leigo 
na Igreja
31. Por leigos entendem-se 
aqui todos os cristãos que 
não são membros da sagrada 
Ordem ou do estado religioso 
reconhecido pela Igreja, isto é, 
os fiéis que, incorporados em 
Cristo pelo Batismo, constituí-
dos em Povo de Deus e torna-
dos participantes, a seu modo, 
da função sacerdotal, profética 
e real de Cristo, exercem, pela 
parte que lhes toca, a missão 
de todo o Povo cristão na Igreja 
se no mundo. 
[…] Por vocação própria, com-
pete aos leigos procurar o Rei-
no de Deus tratando das rea-
lidades temporais e ordenan-
do-as segundo Deus. Vivem 
no mundo, isto é, em toda e 
qualquer ocupação e atividade 
terrena, e nas condições ordi-
nárias da vida familiar e social, 
com as quais é como que teci-
da a sua existência. São cha-
mados por Deus para que, aí, 
exercendo o seu próprio ofício, 
guiados pelo espírito evangéli-
co, concorram para a santifica-
ção do mundo a partir de den-
tro, como o fermento, e deste 

modo manifestem Cristo aos 
outros, antes de mais pelo 
testemunho da própria vida, 
pela irradiação da sua fé, es-
perança e caridade. […] 
Unidade na diversidade
32. […] Um só é, pois, o Povo 
de Deus: «um só Senhor, 
uma só fé, um só Batismo 
(Ef. 4,5); comum é a dignida-
de dos membros. […] Nenhu-
ma desigualdade, portanto, 
em Cristo e na Igreja, por mo-
tivo de raça ou de nação, de 
condição social ou de sexo, 
porque «não há judeu nem 
grego, escravo nem homem 
livre, homem nem mulher: 
com efeito, em Cristo Jesus, 
todos vós sois um» (Gál. 3,28 
gr.; cfr. Col. 3,11). […]
O Apostolado dos leigos
33. […] Os leigos, sejam 
quais forem, todos são cha-
mados a concorrer como 
membros vivos, com todas 
as forças que receberam da 
bondade do Criador e por 
graça do Redentor, para o 
crescimento da Igreja e sua 
contínua santificação. 
O apostolado dos leigos é 
participação na própria mis-
são salvadora da Igreja, e 
para ele todos são destina-
dos pelo Senhor, por meio 
do Batismo e da Confirma-
ção. E os sacramentos, so-
bretudo a sagrada Eucaris-
tia, comunicam e alimentam 

aquele amor para com Deus e 
para com os homens, que é a 
alma de todo o apostolado. 
Mas os leigos são especial-
mente chamados a tornarem 
a Igreja presente e ativa na-
queles locais e circunstâncias 
em que só por meio deles ela 
pode ser o sal da terra (112). 
Deste modo, todo e qualquer 
leigo, pelos dons que lhe fo-
ram concedidos, é ao mesmo 
tempo testemunha e instru-
mento vivo da missão da pró-
pria Igreja, «segundo a medi-
da concedida por Cristo» (Ef. 
4,7). 
Além deste apostolado, que 
diz respeito a todos os fiéis, 
os leigos podem ainda ser 
chamados, por diversos mo-
dos, a uma colaboração mais 
imediata no apostolado da 
Hierarquia, à semelhança da-

queles homens e mulheres 
que ajudavam o apóstolo Pau-
lo no Evangelho, trabalhando 
muito no Senhor (cfr. Fil. 4,3; 
Rom. 16,3 ss.). Têm ainda a 
capacidade de ser chamados 
pela Hierarquia a exercer cer-
tos cargos eclesiásticos, com 
finalidade espiritual. […]
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ao sangue.
Quanto ao tratamento, 

este pode ser farmacológico,  
atrasando o funcionamento 
da tiróide e diminuíndo a 
produção hormonal, mas  ou-
tras opções estão indicadas,  
incluindo a extração cirúrgica 
da tiróide ou o tratamento 
com iodo radioactivo. Todos 
têm as suas vantagens e 
desvantagens. O tratamento 
com iodo usa-se, especial-
mente, nos casos da neces-
sidade de controlar o hiper-
tiroidismo com rapidez, mas 
pode provocar a destruição 
da glândula  a longo prazo e 
provocar um hipotiroidismo 
ao doente. A indicação cirúr-
gica está indicada nos doen-
tes jovens, nos doentes com 
um bócio muito volumoso, ou 
naqueles que não toleram a 
medicação.

Consultório Médico
Miguel Forjaz, Médico

Hipertiroidismo
Abordei no ultimo artigo os 

problemas relacionados 
com a glândula da  tiróide, de 
uma forma geral. Mas, dada a 
sua importância, escolhi  um 
deles  para o descrever aqui. 
O  Hipertiroidismo.

Esta situação ocorre quan-
do a glândula tiróide  hiperac-
tiva produz as suas hormo-
nas (T3 e T4) em excesso, 
tornando o nosso organismo 
como que “acelarado”. Estas 
hormonas são muito impor-
tantes, pois controlam quase 
todas as funções do organis-
mo e a velocidade do seu fun-
cionamento. Atinge mais as 
mulheres  que os homens, es-
pecialmente, entre os trinta e 
os cinquenta anos, mas pode 
surgir em qualquer idade.

 As causas do Hipertiroidis-
mo  são várias, mas entre elas 
destaco as principais:

1 - A  Auto-imune doença 
de Graves. Julga-se que an-
ticorpos estimulam a tiróide 
a produzir um excesso  de 
hormonas. Isto leva a que 
esta hiperactividade da tiroide 
aumente o seu volume, cau-
sando uma tumefação na 
parte da frente do  pescoço, 
a que se chama bócio. Uma 
característica típica neste tipo 
de hipertiroidismo é a exoftal-
mia, que quer dizer olhos sa-
lientes e fixos. Esta situação 
deve-se à acumulação de 
uma substância que se acu-
mula na órbita, e  ao deficit 
da função dos músculos dos 
olhos que os tornam fixos ou 
descoordenados. Esta ca-
racterística na alteração dos 
olhos pode surgir na fase ini-
cial da doença, antes que  os 
outros sintomas surjam liga-
dos ao hipertiroidismo e pode 

ser uma chamada de atenção 
para se chegar, pela observa-
ção clínica, ao diagnóstico  de 
forma precoce. 

2 - Bócio multinodular tóxi-
co - Com a tiróide volumosa 
com vários nódulos que po-
dem produzir excesso de hor-
monas tiroideias. Geralmente 
atinge pessoas mais velhas 
que há vários  anos tinham um 
bócio com nódulos. Por vezes, 
a tiróide apresenta, nalguns 
deste doentes hipertiroideus, 
apenas um nódulo tóxico 
gerador de grande quantidade 
de hormonas tiroideias.

3 - Tiroidite sub-aguda que 
pode surgir após uma infeção 
viral, tornando-se a tiróide 
volumosa e dolorosa, pro-
duzindo para o sangue uma 
grande quantidade de hormo-
nas tiroideias.

4 - O hipertiroidismo iatro-

Estamos de volta!
Vitor Macias, Caminheiro - Agrupamento 1134 Sintra do CNE

Estão de volta as brinca-
deiras e correrias,

Escutismo!
O espaço envolvente da 

igreja de São Miguel  em Sin-
tra voltou-se a encher de e-
nergia. Voltou-se a viver “ES-
CUTISMO”, o sentimento que 
era transversal a todos os es-
cuteiros de que estar em casa 
não era viver o escutismo na 
sua plenitude.

Nós escuteiros fomos 
postos à prova, o desafio 
que tínhamos era manter a 
nossa missão e valores sob 
novas e  desafiantes circuns-
tâncias.

Se o escutismo tem de 
se adaptar, evoluir e “abra-
çar” as novas tecnologias?

Sou completamente a fa-
vor, mas isso não poderá subs-
tituir as bases do escutismo.

Passada esta fase de con-
finamento e com a incerteza 
sobre a próxima atividade...

E como é voltar ao escutis-
mo nesta fase de pós-confina-
mento, como dizia Fernando 
Pessoa “Primeiro estranha-
-se, depois entranha-se”.

E para começar a primei-
ra atividade ficou logo mar-
cada com a celebração de 3 

génico por excesso de medi-
cação  com hormona tiroideia 
prescrita para o hipotiroidis-
mo, ou seja, consequência de 
um desajuste na medicação 
prescrita.

No Hipertiroidismo, em 
geral, as funções do organis-
mo aceleram. O coração bate 
mais depressa e pode desen-
volver um ritmo alterado, po-
dendo surgir a sensação de 
palpitações. A pressão arterial 
pode aumentar. A pele pode 
tornar-se húmida  com  a sen-
sação de calor, podendo no-
tar-se  tremores das mãos. O 
apetite aumenta, mas o peso 
baixa. A diarreia pode surgir. 
Os doentes sentem-se fracos, 
tristes, nervosos e deprimi-
dos.

O diagnóstico confirma-se 
através do estudo hormonal  
tiroideu através de análises 

promessas (Mateus – Explo-
rador; Rafael – Caminheiro 
e a Madalena - Dirigente), a 
sensação de podermos voltar 
todos “juntos” na celebração 
da palavra e podermos to-
dos juntos voltar a cantar, e 
fica aqui um toque pessoal, 
arrepiei-me especialmente na 
última música (Impele a tua 
própria canoa).

Teremos de nos passar a 
centrar mais no trabalho de 
bandos, patrulhas, equipas e 
tribos e toda aquela dinâmica 
de agrupamento está menos 
presente.

Até ao fim poderemos  ter 
de vir a dar alguns passos 
atrás, antes de novos avan-
ços. De ressalvar o excelente 

trabalho realizado por todos 
os animadores e chefes para 
que toda esta vivência seja 
vivida de forma segura e com 
o mínimo de risco possível.

Temos de ser agentes res-
ponsáveis de saúde pública 
se queremos que o escu-
tismo continue a ser o escu-
tismo presencial que sempre 
tivemos e que desejamos!

“Ao passar a vida, eu sei, 
que nem tudo vai ser, como 
sonhei.”

Mas será mais um desafio, 
será mais uma etapa que o 
agrupamento irá saber ultra-
passar, e orgulhosamente po-
deremos dizer que em tempos 
de covid-19 nunca deixamos 
de fazer escutismo! 



6 nº 182 | Ano XVIII | Nov.20

COZINHA
TRADICIONAL
PORTUGUESA

R. João de Deus, 62 (traseiras da estação da C. P.)
2710 SINTRA

Telf.: 21 923 42 78

Restaurante - Cervejaria - Churrasqueira

Crónica: 
Familiarmente Falando

O Acolhimento na Igreja

Em muitas pessoas, as transformações sociais do século passado conduziram à in-
diferença religiosa, quase generalizada, e à grande ignorância, mais do que oposição, em 
relação à Igreja.

Ganha assim cada vez mais sentido recordar a expressão dos primeiros séculos: 
“vede como eles se amam”, para procurar atrair à doutrina e à vida de Cristo aqueles 
que, neste tempo que é o nosso, são “o próximo” a quem devemos atenção.

E se, como alguns se queixam, a nossa linguagem é complexa, e os gestos e ambi-
entes litúrgicos distantes da cultura moderna e difíceis de compreender pelos novos, só 
aquele amor que brota do coração e se converte em serviço desinteressado pode servir 
de apoio para os que estão “dentro” e ganhar a adesão dos que, ao menos aparente-
mente, estão “de fora” da Igreja.

Façamos das nossas Paróquias lugares de acolhimento fraterno, com o Pároco no 
centro, isto é, próximo e à mesma distância de todos, onde as necessidades materiais e 
espirituais dos que nos rodeiam encontrem resposta amiga e discreta, e onde a burocra-
cia (quando necessária) não seja uma barreira ou um peso; lugares onde a doutrina se 
faça vida que possa ser imitada.

E porque as Paróquias são o que forem as Famílias que as formam, para que nelas se 
viva o dom do acolhimento, é preciso que as nossas casas sejam lugares onde todos, 
os de dentro e os de fora, encontrem

 o conselho, 
 a compreensão, 
  a entreajuda e 
   a amizade, 
sem cálculos, e onde cada um sinta que vale por si e não pelo que tem ou pode pro-

duzir.

Uma gota... 
muitas vidas!

Como vem sendo habitual, o Rotary Club de Sintra promoveu 
mais uma colheita de sangue no dia 18 de outubro, entre as 

9h00 e as 13h00, no Salão Paroquial da Igreja de S. Miguel, na 
Estefânia (Sintra). 

Este evento foi organizado pelo Rotary Club de Sintra em co-
laboração com o Instituto Português do Sangue e da Transplanta-
ção, a Unidade Pastoral de Sintra e a Associação de Dadores de 
Sangue do Concelho de SINTRA. 

 O resultado da ação foi positivo.
• Presenças....................77
• Colheitas .....................71
• Não puderam doar........6
• Novos dadores..............7

O Rotary Club de Sintra agradece a colaboração de todos os 
dadores que mais uma vez deram um pouco de si.

Lema do Rotary 
“Dar de si antes de pensar em si”

Um grande BEM H AJA

ACISJF | Jorge Braga

Colheita de Sangue

Uma gota …muitas vidas!

Como vem sendo habitual, o Rotary Club de Sintra promoveu mais uma colheita de sangue no dia 

18 de outubro, entre as 9h00 e as 13h00, no Salão Paroquial da Igreja de S. Miguel, na Estefânia 

(Sintra). 

Este evento foi organizado pelo Rotary Club de Sintra em colaboração com o Instituto Português 

do Sangue e da Transplantação, a Unidade Pastoral de Sintra e a Associação de Dadores de 

Sangue do Concelho de SINTRA. 

 O resultado da ação foi positivo.

• Presenças…………………………………77

• Colheitas.....……………………………….71

• Não puderam doar ……..……………...… 6

• Novos dadores……………………………..7

O Rotary Club de Sintra agradece a colaboração de todos os dadores que mais uma vez deram 

um pouco de si.

Lema do Rotary 

     “Dar de si antes de pensar em si”

       Um grande BEM H AJA
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Têm sido vários os organis-
tas a vir conhecer o órgão de 
tubos restaurado, que vamos 
inaugurar dia 15 de Novem-
bro. Todos o consideram um 
instrumento muito interes-
sante. 
O órgão tem sete registos 
muito ricos – não é comum 
encontrar em órgãos peque-
nos uma diversidade sonora 
tão variada entre os registos. 
A sonoridade do órgão é de 
grande qualidade. Além dis-
so, mérito do organeiro que 
o construiu, os sete registos 
ligam-se muito bem entre si 
permitindo fazer muitas con-
jugações de dois, três ou 
mais registos ativados em 
simultâneo. Deste modo, o 
órgão oferece uma variedade 
de tonalidades ainda maior. 
Há outros órgãos, mesmo 
maiores, cujos registos não 
se conjugam tão bem entre 
si.
Estas características permi-
tem tocar neste aparelho uma 
grande variedade de obras 
musicais. Outros órgãos com 
menos riqueza de sonorida-
des ficam mais limitados nas 
peças que podem ser neles 

executadas.
A construção foi feita com 
esmero, mesmo nas partes 
que não são visíveis, que têm 
bons acabamentos, o que 
mostra a qualidade que o or-
ganeiro Fontanes punha no 
seu trabalho.
O teclado possui uma “oitava 
curta”, nas notas mais gra-
ves, o que implica o devido 
conhecimento da parte de 
quem o toca, caso contrário, 
poderá julgar que as teclas 
estão mal afinadas… A rea-
lidade é que as teclas mais à 
esquerda não tocam as notas 
que normalmente seria de 
esperar, mas algumas notas 
são omitidas, fazendo essa 
oitava mais curta, com menos 
teclas. Há várias obras musi-
cais para teclados deste tipo, 
com uma particularidade: ha-
vendo menos teclas nessa 
oitava, é possível tocar com 
uma única mão notas em si-
multâneo que num teclado 
normal estariam tão afasta-
das entre si que uma mão 
não as conseguiria alcançar!
Como os tubos traseiros (de 
madeira) têm a saída de ar 
voltada para trás, quando se 

toca o órgão, devem-se abrir 
as portas traseiras para ob-
ter o som correto, senão fica 
abafado.
O restauro do órgão foi pos-
sível graças ao mecenato da 
Câmara Municipal de Sintra, 
da Junta de Freguesia e de 
várias outras instituições e 
paroquianos que generosa-
mente colaboraram.
A partir da Festa de São 
Martinho, em que será inau-
gurado com a bênção do Sr. 
Cardeal Patriarca D. Manuel 
Clemente, já poderá ser usa-
do na liturgia e em concertos. 
Logo nesse dia dará um con-
certo pelas mãos do organis-
ta António Esteireiro e acom-
panhará a Eucaristia festiva.
Na inauguração não poderão 
participar todos os paroquia-
nos, devido às limitações de 
espaço impostas pela pande-
mia do corona-vírus, mas se-
rão muitas as oportunidades 
futuras para o ouvirem. Se o 
tempo atmosférico o permitir, 
o concerto inaugural e a Mis-
sa serão transmitidos para o 
adro da igreja, de modo a que 
mais pessoas possam assis-
tir.

O ÓRGÃO DE TUBOS DA IGREJA DE SÃO MARTINHO
Pe. Armindo Reis

INAUGURAÇÃO DO ÓRGÃO DE S. MARTINHO

PROGRAMA - 15 de novembro
Sessão inaugural, 18h
Pe. Armindo Reis, Pároco da Unidade Pastoral de Sintra
Dr. Basílio Horta, Presidente da Câmara Municipal de Sintra

Bênção do Órgão
D. Manuel Clemente, Cardeal-Patriarca de Lisboa 

Missa Solene da Festa de S. Martinho, 19h15

Presidida pelo Sr. Cardeal-Patriarca, 
D. Manuel Clemente

Liturgia acompanhada a órgão, 
pelo Doutor António Esteireiro

Grupo Coral 
dirigido por Dr. José Paixão Gomes 
Fuga em Dó Maior, BuxWV 174

 
Concerto de Órgão 

Organista convidado: Doutor António Esteireiro
 
 Isfrid Kayser (1712-1771)
 Ouverture,
 Grave – Presto - Grave

 Johann Sebastian Bach (1685-1750)
 Pastorella, BWV 590, 
 [Andante] – [Vivace]

 Diogo da Conceição (Portugal, séc. XVII)
 Tento de meio registo do 2º tom

 Carlos Seixas (1704-1742)
 Fuga em Lá menor

 Bernardo Pasquini (1637 - 1710)
 Variazioni capricciose

 Domenico Scarlatti (1685-1757) 
 Sonata K. 391

 Dietrich Buxtehude (1637-1707)
 Fuga em Dó Maior, BuxWV 174
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Bem-vindo a Sintra Padre Pedro Jorge - Rita Gôja

A vida não é estanque, está em constante mudança e diariamente sur-
gem desafios novos! Provas que nos dão a oportunidade de crescer, de 

aprender, de nos tornarmos mais fortes. Ocasiões para nos renovarmos, de 
conhecermos pessoas novas, de nos entregarmos ao momento e usufruir 
do que nos é dado!

Foi com este entusiasmo pelos desafios e com este espírito de entrega 
que o Padre Pedro Jorge aceitou uma nova missão: “Em diálogo com o 
Bispo, aceitei a proposta de vir auxíliar, no que me for possível, a Unidade 
Pastoral de Sintra, o Padre Armindo e o Padre Jorge!”

Natural de Torres Vedras, o Padre Pedro Jorge, cresceu numa família 
cristã. Foi acólito, frequentou a catequese e participou em vários encon-
tros de jovens do Pré-seminário. Oportunidades que lhe deram proximidade 
com a Palavra de Deus e com Jesus. Oportunidades que lhe deram a liber-
dade de se interrogar: “Senhor sei que pedes a cada pessoa para ser cristã 
no mundo; o que queres de mim enquanto Teu díscipulo?”.

A sua ideia nunca foi tornar-se padre, mas sim, estar ao serviço do Se-
nhor dentro da missão que lhe fosse concedida. Poder agir em Seu nome 
era o seu desejo.

Foi com vontade de encontrar respostas que o Padre Pedro Jorge in-
gressou no Seminário de Caparide aos 16 anos.

Após alguns anos no seminário e após muito discernimento pessoal, o 
Padre Pedro Jorge começou a interrogar-se, se o sacerdócio poderia ser 
a sua forma de se entregar a Deus. Dúvidas também as houve: ”Será o 
sacerdócio verdadeiro para mim? Será este o caminho da minha alegria? 
Será esta a minha forma de viver uma vida cristã? Será esta a forma de me 
entregar a Deus?”.

 Mas a dúvidas não venceram e a 29 de Junho de 1996 foi ordenado 
Sacerdote Diocesano em conjunto com o Padre Armindo e com o Padre Jorge.

Desde então esteve em várias paróquias a exercer as devidas responsabilidades pastorais. Esteve sete 
anos nas Paróquias da Lourinhã, cinco anos em Paróquias nas imediações das Caldas da Rainha e sete anos 
na Paróquia de Peniche. Esteve ainda três meses na Paróquia de Carcavelos, uma passagem curta pois, por 
circunstâncias da vida, sentiu necessidade de interromper a atividade pastoral. Esteve quatro anos no Mosteiro 
de São Bento de Singeverga, da ordem religiosa beneditina: “Durante estes anos tive oportunidade de recentrar 
a minha vida na oração, de me reencontrar e de me sentir preenchido pelo Senhor!”.

Regressa agora às responsabilidades pastorais na Unidade Pastoral de Sintra onde já se sente acolhido pelo 
clero e pela comunidade: “Sinto-me entusiasmado! Gosto da relação com as pessoas, gosto de acompanhar os 
paroquianos. É esta proximidade que me cativa na forma de estar da Igreja e na forma de agir de Jesus! Gosto 
de amar as pessoas, de as servir, gosto de me entregar à comunidade e a Cristo! Gosto de tudo nas responsa-
bilidades sacerdotais! Sinto tristeza apenas quando percebo que pequenas guerras de poderes, importância e 
de reconhecimento impedem uma comunidade de transpirar mais a presença de Deus nas suas relações. Não 
gosto quando o meu cansaço me impede de dar mais! Gosto de poder partilhar com as pessoas o que eu amo, 
Jesus, gosto que as pessoas possam usufruir do Evangelho e do trabalho da Igreja!”
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Para esta nova missão 
o Padre Pedro Jorge não 
carrega expectativas: ”Sin-
to-me entregue à missão 
da Igreja, entregue a um 
trabalho diário em prol das 
pessoas!” 

À comunidade deixa 
apenas uma mensagem: “Mesmo vivendo estes tempos difíceis, sejamos fiéis 
ao amor deste Senhor que nunca nos abandona, e que ao lado uns dos ou-
tros, com as devidas prudências, possamos ser felizes nesta fé!”.

Damos as boas vindas ao Padre Pedro Jorge e esperamos que nos possa 
ajudar a chegar cada vez mais perto de Jesus.
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Jacinto José Botelho Baeta, nas-
ceu em 1934 em Sintra, na Ave-

nida Heliodoro Salgado, na Estefâ-
nia, por cima do que, nos dias de 
hoje, é um supermercado chinês, 
em frente ao banco Santander. 
Começou a estudar em Sintra, par-
ticularmente, em casa de uma pro-
fessora da Várzea. Fez o exame 
da 4ª classe na escola do Morais e 
depois seguiu os estudos no Liceu 
Almeida Garrett, em Queluz. Iam 
os dois irmãos de comboio. A de-
terminada altura, ficaram internos, 
para ganharem tempo para estu-
dar, e apanharam uma hepatite, da 
qual se curaram graças às termas 
do Gerês. Depois continuaram os 
estudos numa escola que havia no 
Arraçário.

A história dos Baetas em Sin-
tra começa com o avô do Jacinto. 
Ele era de Castanheira de Pêra e, 
ainda jovem, veio para cá vender 
fazenda, com um alforge às costas. 
Depois um familiar cedeu-lhe uma 
mula para transportar os tecidos e 
mais tarde abriu uma loja no Car-
rascal. A firma foi criada em 1898. 
Foi numa das passagens pela Vár-
zea de Sintra que o avô conheceu a 
avó Honorata, que daí era natural. 

Anos depois abriu um estabe-
lecimento em Sintra onde começa-
ram a vender mercearias. Compra-
va a mercadoria nas fábricas em 
Lisboa, mas não só para a loja de 
Sintra, porque tinha uma assinatu-
ra com os Caminhos de Ferro que 
lhe permitia o transporte de merca-

dorias por todo o país, levando os 
produtos de cá e trazendo os de lá 
no regresso, diversificando muito 
o comércio. Só uma parte residual 
das mercadorias é que acabavam 
por vir para Sintra. 

O pai de Jacinto nasceu no 
Carrascal, mas depois a família 
veio viver para Sintra. A mãe era 
de Torres Vedras, de um lugar da 
freguesia do Turcifal chamado Ca-
driceira. Um irmão da mãe que ti-
nha um estabelecimento de vinho 
em Sintra, na Rua Alfredo da Cos-
ta, convidou o pai para irem à caça 
à Cadriceira, levando a que conhe-
cesse a futura esposa. Quando os 
pais casaram, o avô de Jacinto já 
tinha falecido. 

Por volta de 1953, quando Ja-
cinto tirou a carta de condução, o 
pai arranjou-lhe uma carrinha “pão 
de forma” que utilizou para expan-
dir o negócio para fora do Concelho 
de Sintra: Estoril, Negrais, Cane-
ças, Ericeira, etc.

Com o falecimento de um tio, 
que também era padrinho, o pai 
colocou-o a substituir o tio na res-
ponsabilidade do armazém com 
que ficou até há pouco tempo. 

Jacinto e o irmão viveram toda 
a vida juntos (77 anos), foram só-
cios e sempre se deram bem, feli-
zes tal como o pai, que viveu feliz e 
faleceu enquanto dormia. 

Jacinto conheceu a Maria Olí-
via, sua esposa, que era de S. Pe-
dro de Sintra, num dos passeios 
que os jovens faziam pela Serra de 

Sintra e pela Lagoa Azul. Namora-
ram durante quatro anos. Quando 
casou, aos 24 anos, tal como o 
pai, foi viver com a esposa para a 
mesma casa onde tinha nascido e 
onde os seus filhos vieram também 
a nascer, curiosamente no mesmo 
quarto. E a história repete-se com 
o filho, com a diferença que os ne-
tos já nasceram na maternidade. 
Em síntese, três gerações nascem 
no mesmo quarto e casam aos 24 
anos indo habitar o mesmo quarto 
de casal. Atualmente, moram muito 
perto dessa casa, num prédio que o 
pai construiu na mesma rua e para 
onde foi morar após a construção.

Em 1973 os irmãos transfor-
maram o comércio num supermer-
cado, o primeiro supermercado 
na província. Dada a qualidade e 
diversidade dos produtos que ven-
diam, chegavam a receber clientes 
do Estoril, cujo Pão de Açúcar teve 
de tomar medidas face à quantida-
de de clientes que estavam a per-
der. 

O negócio veio a esmorecer na 
altura em que começaram a surgir 
os grandes hipermercados, devido 
à dificuldade em manter os preços 
competitivos. Em boa hora surgiu 
uma cooperativa de Lisboa que 
lhes quis comprar o trespasse do 
estabelecimento. Mas com o declí-
nio estiveram muito tempo sem re-
ceber a renda do espaço e só com 
ordem de arrombamento dada pelo 
tribunal lhes foi entregue a chave 
do estabelecimento. Depois disso, 
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em 1995, o espaço foi cedido a 
uma loja de produtos da China, que 
continua até aos dias de hoje. 

Neste momento, Jacinto, após 
partilhas, já não tem parte na firma, 
tendo ficado para os sobrinhos, 
mas ficou com a adega que tinham 
comprado em Almoçageme, com 
vinho de Colares. Têm garrafas 
muito antigas, a maioria da colheita 
de 1969, mas também, por exem-
plo, do ano em que Jacinto nasceu. 
Hoje em dia são o filho e o neto que 
tomam conta da adega.

Jacinto fez a 1ª Comunhão na 
Cadriceira. Em Sintra, na Estefânia, 
não havia igreja onde ir à Missa. Só 
começaram a ir à Missa quando 
abriu a Capela da Mimi d’Argeant. 

Foi através da Olívia que se 
aproximou mais da Igreja. Ela ia à 
igreja de S. Pedro e às vezes à de 
S. Martinho, começando a ir com 
ela.

Ainda fez parte de uma ou duas 
comissões da construção da igreja 
de S. Miguel e foi numa dessas co-
missões que contactou com o Dr. 
Nunes Liberato, para conseguirem 
financiamento do Estado para a 
construção da igreja, de quem se 
tornou amigo. 

O Padre Carlos Jorge convidou 
Jacinto para o acolhimento na igre-
ja, serviço que ainda presta à co-
munidade de São Miguel. Na altura 
das festas de Nossa Senhora do 
Cabo deu uma ajuda, mas de um 
modo geral não gosta muito do ba-
rulho das festas. A Olívia faz parte 

do grupo da costura, um grupo que 
arranjou muito dinheiro para pagar 
a igreja e continua a ajudar com as 
vendas de Natal. Jacinto acompa-
nhava o grupo quando iam a outras 
paróquias pedir ajuda para a cons-
trução da igreja. 

Olívia e Jacinto tiveram três 
filhos, mas o mais velho, faleceu 
com 17 anos num acidente de au-
tomóvel na Portela de Sintra. Um 
filho é engenheiro de máquinas e o 
outro arquiteto. Agora esperam um 
bisneto em março. 

Jacinto tem paixão pelos carros 
e até tem um carro antigo, da sua 
idade. Também pertence há muitos 
anos ao Clube Rotary de Sintra.

Ainda muito ativo, Jacinto mos-
tra-se disponível para colaborar no 
que a Paróquia precisar.

Assim fica mais uma biografia 
de alguém que faz parte da história 
desta comunidade de São Miguel e 
da Unidade Pastoral de Sintra.

Cardeal-Patriarca inaugura exposição que “incorpora” o “elemento cristão 
mais essencial de todos”
A exposição de Moita Macedo está patente até ao próximo dia 29 de janeiro, no Tesouro da Sé de Lisboa. 

A Cruz de Cristo é o elemento pictórico central na exposição de Moita Macedo que está patente, até ao próximo dia 29 de janeiro, no 
Tesouro da Sé de Lisboa. Na inauguração da exposição ‘Diálogo na Sé’, que decorreu no dia 26 de outubro, o Cardeal-Patriarca de Lisboa 
afirmou que as obras expostas “dialogam com a exposição [permanente] da antiga Patriarcal e até de peças mais antigas” e “valorizam muito 
o conjunto”. “É uma continuidade, porque Moita Macedo incorporou, na sua arte pictórica, elementos cristãos essenciais, sobretudo o mais 
essencial de todos, figurado de vários modos, que é a Cruz”, sublinhou D. Manuel Clemente, valorizando a escolha da Sé para o local de 
exposição das obras. “Isto é um lugar de culto e, por isso, é um lugar da cultura”, salientou. 

Para o curador da exposição, Santiago Macias, esta mostra é também “uma homenagem” que se presta a Moita Macedo, “num mês 
simbólico, quando cumpriria 90 anos” e pela data escolhida para a inauguração da exposição (dia seguinte ao aniversário de dedicação da 
Sé). “Moita Macedo foi um grande pintor e um homem militante, a vários níveis, e teve sempre a concretização 
do sonho dos seus ideais como a meta última. Queremos perpetuar a memória e pintura de Moita Macedo”, 
assegurou.

Das 29 obras selecionadas que estão expostas junto aos objetos do Tesouro da Sé e para além dos “Cris-
tos”, destacam-se também “algumas imagens mais gestualistas” 
que pretendem estar “em confronto com aquilo que são os reli-
cários e imagens sagradas que a Sé de Lisboa tem”, verificou o 
curador da exposição, lembrando “a forma apaixonada” com que 
Moita Macedo (1930-1983), tendo “uma existência muito curta”, se 
expressou não só pela pintura, mas também pela poesia, deixando 
uma “notável obra”.

Fonte: Site do Patriarcado de Lisboa
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Sudoku - puzzle

Para os mais pequenos
Descobre as 7 DiferençasRenata Oliveira

Anedotas:

O filho diz ao pai:
- Ó pai, tu és um felizardo!
- Porque dizes isso, meu filho?
- Porque, para o ano, não precisarás de me comprar livros novos... Chumbei...

- Está? De onde fala?
- Da Sapataria Moderna.
- Desculpe! Enganei-me no numero…
- Não faz mal. Passe por cá que nós trocamos!

- Eh pá, estás a ficar mais gordo!
- A culpa é do meu médico que quer que eu beba só um copo em cada refeição.
- E então?
- Então, vi-me obrigado a comer mais vezes ao dia.

para colorir



12 nº 182 | Ano XVIII | Nov.20

Tudo posso n'Aquele que nos conforta
 Teresa Santiago

 

UNIVERSAL:
A inteligência artificial

Rezemos para que o progresso da robótica e da inteligência artificial 
esteja sempre ao serviço do ser humano.

Intenção do Papa

Novembro 2020

Jesus referiu-se à Cruz ou ao sofrimento que de-
vemos enfrentar ao segui-lO: "se alguém quer vir 

após Mim, renegue-se a si mesmo, tome cada dia a 
sua Cruz e siga-Me" (Lc. 9, 23).

A experiência da prisão de Paulo, fá-lo sentir mais 
profundamente que Cristo era tudo na sua vida - é por 
isso que agradece aos destinatários da sua carta o que 
eles lhe tinham enviado. Afirma que em Cristo encontra 
toda a sua força e confiança.

Tantos como Paulo seguiram Jesus, levando a sua 
Cruz!

Quando o Bispo Auxiliar de Saigão foi preso pelo re-
gime socialista do Vietname em 1975, foi enviado para 
vigiar o cárcere do bispo, Van Thuân, um oficial com 
patente da administração em assuntos religiosos. Com 
o bispo vietnamita ele aprendeu Francês mas, fascina-
do pela força do seu testemunho, acabou por entrar na 
escola da fé cristã.

A sua cela era minúscula, humilde, sem janela; para 
respirar tinha que passar horas com o rosto metido num 
pequeno buraco no chão. Van Thuân decidiu não espe-
rar pela sua libertação: "eu não esperarei, vou viver o 
momento presente, enchendo-o de amor". Com a ajuda 
de amigos e de alguns vigilantes celebrava a Eucaristia 
na sua cela. Depois guardava as espécies eucarísti-
cas com reverência. À noite, reunia-se com os poucos 
católicos e outras pessoas ali presentes para adorar o 
Senhor. "Assim, na solidão, na fome... uma fome ter-
rível, foi possível sobreviver".

Na encíclica Spe Salvi do Papa Bento XVI, foi digno 

de menção por sua resistência: "durante treze anos de 
prisão, numa situação de desespero aparentemente 
total, a escuta de Deus, o poder falar-Lhe, tornou-se 
para ele uma força crescente de esperança que, depois 
da sua libertação, permitiu-lhe ser para os homens em 
todo o mundo uma testemunha da esperança, daquela 
grande esperança que não declina, mesmo nas noites 
de solidão."

Muitas vezes pensamos no que pode acontecer 
amanhã, na próxima semana ou mesmo no próximo 
ano. Não podemos controlar nada disso. A única coisa 
que podemos controlar é a nossa reacção no momento 
presente.

Que nada nos tire a alegria e a paz, frutos do Espírito 
Santo e dons da ressurreição de Jesus!

O Bispo Stephan Dani Manga tem sido uma voz 
corajosa em favor da Paz, numa região dilacerada por 
conflitos. O Bispo de 50 anos foi homenageado como 
embaixador da Paz, por uma organização com sede na 
própria Nigéria e dedicada a promover a paz na África 
e na Ásia.

O Bispo Manga reconstruiu pontes quebradas pe-
los ataques terroristas, reformou paredes rachadas, 
além de sacrificar muito para que a paz reinasse na 
cristandade e no Estado em geral. Ele tornou-se um 
instrumento nas mãos de Deus para manter o Estado 
no caminho certo e em paz. Nesse sentido, ele mostrou 
fortemente a sua propensão para a paz genuína em to-
das as situações. Dom Manga vive uma santidade tão 
extraordinária que seu testemunho cristão resplandece 

para o mundo como um exemplo.
Abraçando a Cruz, Jesus abraça a nudez, a fome, a 

sede e a solidão - a dor e a morte dos homens e mul-
heres de todos os tempos (afirmou o Papa Francisco)

Pequim insiste em forçar a decisão dos Católicos 
Chineses à Associação Católica Patriótica Chinesa, 
uma entidade criada e gerida pelo regime.

Na diocese de Yujiang, pelo menos cinco Igrejas 
Católicas foram fechadas à força pelo governo, por 
se negarem a entrar na Associação Católica Patriótica 
Chinesa.

O futuro estará nas mãos de quem souber procurar 
e encontrar razões fortes de vida e de esperança (afir-
mou Bento XVI).

Há lugares de perseguição no Afeganistão, Arábia 
Saudita, Bangladesh, Birmânia, Coreia do Norte, Eritre-
ia, Índia, Indonésia, Iraque, Líbia, Paquistão, Palestina, 
Síria, Somália, Sudão, Uzbequistão, Lêmen, etc.

Também há lugares de discriminação na Argélia, 
Azerbaijão, Butão, Brunei, Egipto, Irã, Cazaquistão, 
Laos, Mauritânia, Catar, Turquia, Verânia, Vietnã, etc.

São Paulo diz-nos: "se Deus é por nós, quem será 
contra nós?" Ele mesmo respondia: "nem a morte, 
nem a vida, nem os anjos, nem os principados, nem o 
presente, nem o futuro, nem as potestades, nem a al-
tura, nem a profundidade, nem qualquer outra criatura 
poderá separar-nos do Amor de Deus."

Dia 8 Dia 15 Dia 22 Dia 29
32º Domingo T. Comum 33º Domingo T. Comum CRISTO, Rei do Universo 1º Domingo ADVENTO

Leitura I Ez 47, 1-2.8-9.12 Prov 31, 10-13.19-20.30-31 Ez 34, 11-12.15-17 Is 63, 16b-17.19b; 64, 2b-7 

«Vi a água sair do templo
e todos aqueles a quem 
chegou esta água foram 

salvos» 

«Põe mãos ao trabalho 
alegremente»

«Quanto a vós, meu 
rebanho, hei-de fazer 
justiça entre ovelhas e 

ovelhas»

«Oh se rasgásseis os céus 
e descêsseis» 

Salmo 45, 2-3.5-6.8-9 127, 1-2.3.4-5 22, 1-2a.2b-3.5-6 79, 2ac e 3b. 15-16.18-19 

"Os braços dum rio alegram 
a cidade de Deus, a morada 

santa do Altíssimo"

"Ditoso o que segue o 
caminho do Senhor."

"O Senhor é meu pastor: 
nada me faltará."

"Senhor nosso Deus, fazei-
nos voltar, mostrai-nos o 

vosso rosto e seremos 
salvos."

Leitura II 1 Cor 3, 9c-11.16-17 1 Tes 5, 1-6 1 Cor 15, 20-26.28 1 Cor 1, 3-9

«Vós sois templo de Deus»
«Para que o dia do Senhor 
não vos surpreenda como 

um ladrão»

«Entregará o reino a Deus 
Pai, para que seja tudo em 

todos»

«Esperamos a 
manifestação de Nosso 

Senhor Jesus Cristo»
Evangelho Jo 2, 13-22 Mt 25, 14-30 Mt 25, 31-46 Mc 13, 33-37 

«Falava do templo do seu 
Corpo»

«Foste fiel em coisas 
pequenas: vem tomar parte 
na alegria do teu Senhor»

«Sentar-Se-á no seu trono 
glorioso e separará uns 

dos outros»

«Vigiai, porque não sabeis 
quando virá o dono da 

casa» 

Calendário Litúrgico - Novembro 2020 - Ano A

Tempo         
Comum

"O Tempo Comum propõe 
um caminho espiritual, 
uma vivência da graça 

própria de cada aspeto do 
Mistério de Cristo, 

presente nas diversas 
festas e nos diversos 
tempos litúrgicos."
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*De 2ª a 6ª feira, em S. Pedro e S. Miguel há possibilidade de atendimento de confissão antes ou após a Missa, consoante o horário. 

 

MISSA FERIAL* 

 2ª Feira 3ª Feira 4ª Feira 5ª Feira 6ª Feira Sábado 

09H00     Igreja S.Miguel  

12H00      Ramalhão 

18H00 Ramalhão Ramalhão Ramalhão Ramalhão Ramalhão  

19H00 Igreja 
 S.Miguel 

Igreja 
 S.Pedro 

Igreja 
 S.Miguel 

Igreja 
 S.Miguel   

19H30   
Igreja S. 
Martinho 

(em Ucraniano) 
   

* De 2ª a 6ª feira, em S. Pedro e S. Miguel há possibilidade de atendimento de 
confissão, antes ou após a Missa, consoante o horário.

MISSA DOMINICAL 

SÁBADO (Vespertina)
16H30 Igreja de Galamares 
16H30 Igreja de Manique de Cima 
18H00 Igreja de S. Pedro
18H30 Linhó (Capela das Irmãs Doroteias)

19H00-- Igreja de S. Miguel

DOMINGO
09H00 Igreja de S. Mamede de Janas 
09H00 Capela da Abrunheira
10H00 Igreja S. Martinho (rito bizantino/Ucraniano)
10H15 Igreja de Lourel 
10H15 Capela da Várzea (Bairro das CHESMAS) 
10H15 Igreja de S. Pedro
11H30 Igreja de S. Miguel
12H00 Linhó (Capela das Irmãs Doroteias)
12H00 Ramalhão (Capela das Irmãs Dominicanas)

19H15 Igreja de S. Martinho

Dia 1 – Domingo – Solenidade de Todos os Santos
Peditório dos Vicentinos
09.00h Missa na Abrunheira – 1ª Comunhão
10.15h Missa na Várzea– 1ª Comunhão
12.00h Missa no Linhó – 1ª Comunhão

Dia 2 – Segunda-feira– Comemoração dos Fiéis 
Defuntos
11.00h Missa dos Fiéis Defuntos, em S. Pedro
18.00h Missa dos Fiéis Defuntos, no Ramalhão
19.00h Missa dos Fiéis Defuntos, em S. Miguel

Dia 3 - Terça-feira da semana XXXI
21.00h Reunião da Direção do Agr. Escuteiros
21.30h Ensaio para Missa da Festa de S. Martinho

Dia 4 – Quarta-feira – S. Carlos Borromeu
21.00h Ultreia dos cursistas – via internet

Dia 6 – Sexta-feira – S. Nuno de Santa Maria
09.30h Expo. SSmo. em S. Miguel
21.00h Reunião dos Crismandos de S. Pedro, Abrun-
heira e Linhó
21.30h Encontro do Grupo de Jovens da UPS

Dia 7 – Sábado da semana XXXI
10.00h Confissões para o Crisma, em S. Miguel
18.00h Missa S. Pedro – 1ª Comunhão
19.00h Missa S. Miguel – 1ª Comunhão
21.30h Reunião de Clero da UPS

Dia 8 – Domingo XXXII do Tempo Comum
09.00h Missa na Abrunheira – 1ª Comunhão
10.15h Missa na Várzea – 1ª Comunhão
12.00h Missa no Linhó – 1ª Comunhão

Dia 9 – Segunda-feira – Dedicação da Basílica de 
Latrão

Dia 10 – Terça-feira – S. Leão Magno
21.30h Ensaio para Missa da Festa de S. Martinho 

Dia 11 – Quarta-feira – S. Martinho de Tours
21.00h Reunião do Secretariado da Catequese 

Dia 12 – Quinta-feira – S. Josafat
10.00h Reunião do Clero da Vigararia, em Rio de 
Mouro

Dia 13 – Sexta-feira da semana XXXII
21.00h Concerto Música Barroca, em Santa Maria
21.00h Reunião de Crismandos de S. Miguel e Lou-
rel
21.15h Terço dos Homens, em S. Pedro
21.30h Encontro do Grupo de Jovens da UPS

Dia 14 – Sábado da semana XXXII
10.30h Ensaio para celebração do Crisma
11.30h Ensaio com Catecúmenos
18.00h Missa em S. Pedro – 1ª Comunhão
21.30h Reunião de Pais e Padrinhos para Batismo

Dia 15 – Domingo XXXIII do Tempo Comum
Dia dos Seminários e dos Pobres
09.30h Missa do Crisma em S. Miguel com Sr. D. 
Joaquim
11.30h Missa em S. Miguel com Batismos: Sr. D. 
Joaquim
18.00h Inauguração do Órgão histórico de S. Martin-
ho com a presença do Sr. Card. Patriarca D. Manuel 
Clemente
19.15h Missa em S. Martinho: Festa de S. Martinho

Dia 17 – Terça-feira – Sta. Isabel da Hungria

Dia 18 – Quarta-feira
21.00h Reunião Geral de Catequistas: via internet

Dia 19 – Quinta-feira da semana XXXIII
21.00h Reunião do Secretariado Permanente

Dia 20 – Sexta-feira da semana XXXIII
21.15h Encontro do Grupo de Jovens da UPS

Dia 21 – Sábado – Apresentação de Nossa Senhora

Dia 22 – Domingo XXXIV do Tempo Comum
Nosso Senhor Jesus Cristo, Rei do Universo
Entrega dos símbolos da JMJ ao Patriarcado de Lis-
boa 

12.00h Missa no Linhó – 1ª Comunhão

Dia 24–Terça-feira–S. André Dung-Lac e comp.
Aniv. natalício do Pe. Pedro Jorge

Dia 27 – Sexta-feira da semana XXXIV
15.30h Exp. SSmo. com RCC, em S. Miguel
21.15h Encontro do Grupo de Jovens da UPS
21.30h Reunião de Pais dos Catecúmenos 

Dia 28 – Sábado da semana XXXIV
19.00h Missa com admissão dos Catecúmenos

Dia 29 – Domingo I do Advento – Ano B
Início do Ano Litúrgico 2020 - 2021

Dia 30 – Segunda-feira - Sto. André

Mês seguinte:
04 Dez Conselho Pastoral da UPS, às 21h
08 Dez: Imaculada Conceição: bênção das grávi-
das e jubileus matrimoniais
25 Dez: Natal do Senhor

Serviço Pastoral e Litúrgico de Novembro
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Penso que estas palavras assentam perfeitamente no 
carácter da Dina.

Uma mulher que esteve ao serviço da Igreja de Cristo, 
como vicentina, catequista, no grupo coral, participando 
nas “Conversas sobre Deus e a Igreja”… 

Mais uma vez cito o Papa Francisco: “A nossa ressur-
reição e a dos nossos amados defuntos não é algo que 
poderá realizar-se ou não, mas constitui uma realidade 
certa, dado que está radicada no evento da ressurreição 
de Cristo. Portanto, esperar significa aprender a viver 
na expectativa. Aprender a viver à espera e encontrar a 
vida… Esperar significa e implica um coração humilde, 
um coração pobre. Somente o pobre sabe esperar. Quem 
já está repleto de si e dos seus pertences, não sabe de-
positar a própria confiança em nenhum outro, a não ser 
em si mesmo.

Uma coisa boa: tudo passa, mas depois da morte es-
taremos para sempre com o Senhor.”

Sabemos que a nossa irmã Dina está a interceder por 
todos nós junto do Senhor.

       

Obrigada Dina pelo seu testemunho de amor e de Fé

No passado dia 26 de Setembro a conferência S. Vicente de Paulo ficou mais pobre. A nossa 
irmã Dina partiu para junto do Pai. Apesar de sabermos que ela está bem, está em paz, após 

longo período de sofrimento, fica a saudade de alguém que desempenhou com muito amor e 
carinho a missão vicentina.

A Dina estava sempre atenta àqueles que mais precisavam, sempre disponível para ajudar, 
colaborar, trabalhar em prol dos irmãos mais necessitados. Não era preciso pedir-lhe para fazer 
algo, ela própria se oferecia e, sabe Deus, quantas vezes não estaria em sofrimento… mas nun-
ca o demonstrava. Participava na distribuição do banco alimentar, era responsável por um grupo, 
fazia as visitas domiciliárias (antes da pandemia) e acompanhou um nosso protegido sem família 
ao IPO, levando-o também ao Centro de Saúde de Massamá para fazer o penso, sempre com 
um sorriso, com uma palavra fraterna. 

Foi uma mulher corajosa, cheia de força, mas sobretudo com muita Fé.

O Papa Francisco escreve no seu livro Na Alegria: “O cristão vive o presente – tantas vezes 
doloroso e triste – corajosamente ou com paciência. Existem duas palavras de que Paulo e o 
discípulo que escreveu esta carta gostavam muito: coragem e paciência. E é curioso que o autor 
deste texto, para dizer <<paciência>>, use uma palavra em grego que quer dizer <<suportar>>; 
e coragem é franqueza, dizer claramente as coisas, ir em frente de peito aberto”. 

Notícias dos Vicentinos
por Hermínia Dionísio, Presidente
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A Doença Pulmonar Obstrutiva Crónica (DPOC) é uma situação em 
que existe uma obstrução permanente à passagem de ar ao nível 

dos brônquios, devido a inflamação permanente destes e à consequen-
te diminuição do seu diâmetro. A dificuldade em respirar, só adquire 
características de uma verdadeira emergência médica quando existe 
um agravamento dos sintomas. 
Numa situação grave de DPOC o doente apresenta-se habitualmente com dificuldade respiratória 
com pieira (sensação de gatinhos a miarem no peito) e/ou farfalheira, muitas vezes associada a 
tosse e expetoração, que pode ser acompanhada de febre.

Sinais e Sintomas dos doentes com DPOC descompensada: 

• Dificuldade respiratória com ou sem ruído;
• Cor roxa da pele e mucosas;
• Tosse persistente;
• Expetoração;
• Agitação e ansiedade;
• Sonolência;
• Prostração

Sinais e Sintomas de especial gravidade nos doentes com DPOC descompensada:

• Dificuldade respiratória com incapacidade de o doente completar uma frase;
• Cor roxa da pele e mucosas;
• Alterações da consciência (agitação/sonolência/prostração)

O que fazer:

• Proporcionar ao doente uma posição cómoda e confortável de modo a facilitar a ventilação (po-
sição de sentado ou semi-sentado facilita a ventilação, por proporcionar uma maior expansão e 
utilização dos músculos respiratórios);
• No caso de o doente possuir oxigénio, situação normal nos casos de DPOC, deve ser adminis-
trado na quantidade habitualmente utilizada.
• Minimizar esforços;
• Ligar de imediato 112 se estiverem presentes os sinais de gravidade referidos.

1500 exemplares

O"prego" iguaria  popular e deliciosa, da qual sou  apreciador e con-
sumidor assíduo, suscitou  curiosidade de procurar  saber como 

teria surgido na culinária nacional e quem seria  seu "inventor". La-
boriosas pesquisas e centenas de degustações, permitiram encontrar, 
finalmente, a solução do "enigma".

O querido amigo, correligionário ilustre Sintrense José Alfredo da 
Costa Azevedo, autor de interessantes e eruditos trabalhos versando  
a historiografia do concelho de Sintra, no livro: " VELHARIAS DE SIN-
TRA VI" edição de 1988, promovida pela Câmara Municipal, escreveu, 
relativamente aos primeiros "edificadores" da Praia das Maçãs e refere, 
Manuel Dias Prego, que iniciou negócio de "comes e bebes", no final 
do século XIX. 

Locanda rudimentar onde servia vinhos de Colares, para acompan-
har fatias de carne de vitela, fritas ou assadas, acondicionadas em saboroso pão proveniente 
de fornos das redondezas. O negócio prosperou, dada fama que as "bifanas do prego" gran-
jearam.

O petisco entrou no vocábulo da gíria popular no princípio do século XX, com designação 
simplesmente, "prego" em memória do "criador" do pitéu.

Gente doutras localidades do concelho de Sintra, copiou a "ementa" iniciando a propaga-
ção, ajudada pela circunstância de passar  fazer parte da gastronomia da Feira das Mercês; 
feirante teria há cerca de um século na zona de Rio de Mouro aberto estabelecimento onde 
servia pregos durante todo ano. Descendentes, mantiveram a tradição e fundaram a mais 
antiga casa "pregueira", no concelho de Sintra, restaurante "O ARCO ÍRIS" junto estação fer-
roviária de Rio de Mouro, vai para cinquenta anos.

Difundido por todo o Pais o prego no entanto, continua a ser servido com mais profusão no 
Município de Sintra, não admira, graças a Manuel Dias Prego, por volta de 1889 nasceu  na 
então Vila Nova da Praia das Maçãs freguesia de Colares, concelho de Sintra.

A foto é do livro citado no texto. Dedico este "post" ao saudoso José Alfredo, recordando as 
nossas conversas na varanda da sua casa, com vista e coração sobre Sintra. 

Doença Pulmonar Obstrutiva 
Crónica (DPOC)

Curiosidades
Adaptado por Julio Cortez Fernandes, de Velharias de Sintra VI

A origem sintrense do petisco chamado: PREGO 
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Santos do mês
Vitor Cabrita

À DESCOBERTA DO
NOSSO PATRIMÓNIO

O Cruz Alta dedica esta secção à descoberta do 
nosso património, por vezes pouco apreciado 
por quem está tão próximo dele. Em cada jornal 
é publicada a fotografia de uma peça ou de um 
pormenor arquitetónico, sem identificação do 
local, com o intuito de que o leitor descubra 
onde se encontra e o passe a valorizar.

No mês anterior a fotografia publicada era de 
uma chaminé do Palácio da Vila que se observa 
no lado detrás (fotografia: Teresa Soares)

Cardeal e Arcebispo de Mi-
lão, padroeiro dos catequis-

tas e seminaristas...

Nasceu no castelo da família 
em Arona, arredores de Milão, 
Itália, a 2 de outubro de 1538, 
numa família nobre... O pai era 
o conde Borromeu. O tio, irmão 
da mãe, foi o Papa Pio IV.

Pela influência que a nobre 
família tinha na sociedade e na 
igreja, os pais confiaram-no ao 
tio, quando Carlos Borromeu ti-
nha doze anos, para aprofundar 
a fé e discernir a vocação.

Tomando a sério os cami-
nhos do Senhor, foi sentindo o 
chamamento e, com vinte anos, 
fundou uma academia religiosa 
e aos vinte e quatro, foi orde-
nado sacerdote. A sua partici-
pação e empenho na igreja foi 
transversal a todos os departa-
mentos de evangelização... Foi 
diplomata da Santa Sé; partici-
pou no Concílio de Trento.

Usou toda a sua influência, 
todo o seu conhecimento, todo 
o seu empenho e os seus bens, 
para construir escolas de for-
mação para seminaristas, ca-
tequistas... Construiu hospitais, 
sempre com a preocupação de 
proximidade aos mais pobres e 
fragilizados.

Já como arcebispo de Milão, 
gozando da boa opinião de to-
dos, por ser sobrinho do Papa 
e pelo trabalho apostólico que 
desenvolvia, também atraiu al-
guns conflitos e até invejas de 
alguns padres próximos. Um 
dia, enquanto rezava, um dos 
padres da sua diocese tentou 

matá-lo com vários tiros... Mas 
os tiros apenas passaram de 
raspão a capa que tinha sobre 
os ombros. O padre autor de tal 
“loucura”, foi rapidamente per-
doado pelo arcebispo Carlos 
Borromeu.

No ano 1576 a peste atra-
vessou o mundo (semelhante 
aos dias de hoje). Milhares de 
pessoas morriam; em Milão não 
era diferente... Muitos padres 
perderam a vida a socorrer do-
entes.

São Carlos Borromeu arris-
cou tudo sem nunca desistir... 
Gastou todos os bens que ainda 
lhe restavam de família com os 
pobres e doentes... Temendo a 
peste, mas arriscando a vida, lá 
ia diariamente para as ruas, ora 
socorrer, ora pedir ajuda de di-
nheiro ou comida.

Ficou contaminado pela 
peste que tomou conta do seu 
corpo e que o minou lentamente 
durante alguns anos. Com 46 
anos morreu de doença, a 4 de 
novembro de 1584 em Milão... 
Por tudo o que fez e pela fé que 
o fortalecia, disse ao partir: “es-
tou feliz por ter seguido os ensi-

namentos de Cristo e poder en-
contrar-me com Ele de coração 
puro”!

O Papa Paulo V canonizou-
-o em 1610 e proclamou o dia 
da sua morte, festa litúrgica.

O povo de Deus invoca São 
Carlos Borromeu, rezando a 
oração: “Ó Deus que aos vos-
sos pastores associastes São 
Carlos Borromeu, animado de 
ardente caridade e da fé que 
vence o mundo, dai-nos, por sua 
intercessão, perseverar na cari-
dade e na fé, para participarmos 
da sua glória. Por Nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso filho, na uni-
dade do Espírito Santo. Amém. 
São Carlos Borromeu, rogai por 
nós”.

São Carlos Borromeu


